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					[ 43 ] G. S. Jones, Karl Marx: Greatness and Illusion, p. 613. Publicado em português sob o título Karl Marx: grandeza e ilusão. São Paulo: Companhia das Letras, 2017.

				

				
					[ 44 ] Jones, Karl Marx, p. 616.

				

				
					[ 45 ] Wilson, Epicureanism, v, vi. Ela continua sugerindo que um período de agitação civil e um clima de ceticismo criaram as condições sob as quais um epicurismo reformulado poderia “transformar o mundo material segundo os interesses humanos” (2), mudando assim, “as suposições da teoria política e moral de formas que agora vemos como garantidas”. Analisamos as teorias rivais com bastante interesse, pois, “de certa maneira, somos todos epicuristas agora” (3). Wilson oferece uma definição mais detalhada de epicurismo nas páginas 37-38, explicando que a recuperação de elementos-chave alterou radicalmente a vida intelectual ocidental.

				

				
					[ 46 ] Cf. Greenblatt, Swerve, p. 185.

				

				
					[ 47 ] Taylor, Secular Age, p. 626.

				

				
					[ 48 ] Essa é a tese principal de Neiman, Evil in Modern Thought. Veja minha discussão em Evil and the Justice of God. Esse último livro foi publicado em português sob o título O mal e a justiça de Deus. Viçosa, MG: Ultimato, 2009.

				

				
					[ 49 ] Sobre a complexidade fascinante das relações entre pensadores diferentes, veja R. Collins, The Sociology of Philosophies: A Global Theory of Intellectual Change.

				

				
					[ 50 ] Não fui capaz de encontrar nenhuma fonte escrita para essa lenda.

				

				
					[ 51 ] A. Pope, An Essay on Criticism, p. 2.298. A famosa frase de Pope é, por si só, um exemplo de seu próprio argumento. Publicado em português sob o título Ensaio sobre a crítica de Alexandre Pope. S.l.: Forgotten Books, 2018.

				

				
					[ 52 ] Sobre o acolhimento inicial de Nietzsche, veja E. Behler, “Nietzsche in the Twentieth Century”, p. 282, dividindo seu impacto nos momentos anterior e posterior à Segunda Guerra Mundial (antes: impacto literário; depois: filosófico).

				

				
					[ 53 ] Veja, por exemplo, Sêneca, Cartas 8.8. Em 2.5-6, ele escreve: “Estou acostumado a atravessar o campo do inimigo, não como desertor, mas como sentinela”.

				

				
					[ 54 ] Veja Gay, Enlightenment, 1.42f., 304f. e (citando Fontenelle como exemplo) 317f.

				

				
					[ 55 ] N. Leddy e A. S. Lifschitz, “Epicurus in the Enlightenment”, 1-11 (2). Eles contrastam essa análise complexa com a aparentemente mais simples oferecida por Gay, Enlightenment, p. 1.371 e em outros lugares, mas a abordagem de Gay costuma ser mais moderada que as demais. D. Edelstein, em The Enlightenment: A Genealogy, p. 45, sugere que é necessário alterar a tese de Gay sobre o Iluminismo para um “novo paganismo”, porém ele admite (4f.) que seu próprio trabalho é alimentado pelo de Gay durante todo o processo.

				

				
					[ 56 ] Sobre o neoestoicismo do período, veja Taylor, Secular Age, p. 115-30 e em outros lugares. Para o argumento de Wilson, veja p. 8-9, com p. 282-83, n. 31.

				

				
					[ 57 ] Gay, Enlightenment, 1.105, resumindo um debate importante (p. 98-105).

				

				
					[ 58 ] Sobre o deísmo, veja, por exemplo, J. R. Wigelsworth, Deism in Enlightenment England: Theology, Politics and Newtonian Public Science.

				

				
					[ 59 ] Sobre o problema da estrutura física dos deuses e a dificuldade de interpretar as evidências relevantes, veja A. A. Long, Hellenistic Philosophy: Stoics, Epicureans, Sceptics, p. 46-49; e J. Mansfield, “Theology”, p. 472-75, observando (mas rejeitando) a interpretação variante de Cícero, Nat. d. 1,49-50, segundo a qual a ideia dos deuses era simplesmente uma projeção da mente humana.

				

				
					[ 60 ] Para entender se Newton era realmente um deísta, como muitos pensavam, ou se Voltaire estava certo ao vê-lo defendendo uma posição cristã básica, cf. Gay, Enlightenment, 1.316f. Sobre os tipos diferentes de deísmo, cf., por exemplo, Taylor, Secular Age, capítulo 6.

				

				
					[ 61 ] Na Cyclopedia, or a Universal Dictionary of Arts and Sciences, de E. Chambers, p. 1.322, sabemos que os epicuristas pensam que, “sob a majestade da divindade estão as questões humanas” (citado por J. A. Harris, “The Epicurean in Hume”, p. 161-81 [166]). Cf. o retrato de Lucrécio de Tennyson, refletindo, embora com perguntas, a “calma eterna e sagrada dos deuses” (The Complete Works of Alfred Lord Tennyson, p. 162).

				

				
					[ 62 ] Lucrécio chama a atenção para os defeitos do mundo pelos quais nenhum deus poderia ser responsabilizado: Rer. Nat. 2.165-183; 5.195-234.

				

				
					[ 63 ] Cf. Epicuro, Letter to Menoeceus, p. 125. Publicado em português sob o título Carta sobre a felicidade (a Meneceu). São Paulo: Unesp, s.d.

				

				
					[ 64 ] Chambers novamente (Cyclopedia, 1.322): Os “epicuristas rígidos” se concentram nos prazeres da mente e da virtude, enquanto os “epicuristas desleixados” buscam os prazeres do corpo (citado por Harris, “Epicurean in Hume”, p. 165).

				

				
					[ 65 ] Cf. A. A. Long e D. N. Sedley, The Hellenistic Philosophers, p. 1.146.

				

				
					[ 66 ] De forma irônica, alguns viram a “lacuna” entre Deus e o mundo não tanto com base no ceticismo dos séculos 17 e 18, mas nos próprios grandes reformadores: veja, por exemplo, Edelstein, Enlightenment, p. 34: “O calvinismo abriu uma brecha entre este mundo e o outro, a ponto de até os católicos (e principalmente os jansenistas) passarem a considerar a realidade do divino como inerentemente separada do mundo dos seres humanos”. Isso me parece controverso, mas digno de reflexão.

				

				
					[ 67 ] Immanuel Kant, “Beantwortung der Frage: ist Aufklärung?”, p. 481-94. Cf. J. Robertson, The Enlightenment: A Very Short Introduction, p. 7.

				

				
					[ 68 ] OED cita J. H. Stirling, The Secret of Hegel (1865), p. xxvii-xxviii.

				

				
					[ 69 ] Veja Greenblatt, Swerve, 261f. O século 17 assistiu ao surgimento de grandes críticos do Iluminismo, como Vico, Hamann e Herder: veja I. Berlin, Three Critics of the Enlightenment: Vico, Hamann, Herder. Gottlieb, The Dream of Enlightenment, p. 39, vê “um materialismo revivido”, atualizando Demócrito e Epicuro, como “uma das duas principais inovações filosóficas de Hobbes”, sendo a outra uma visão romântica do governo. Como vimos, Locke foi influenciado pelos seguidores de Gassendi, que tentaram combinar formas de epicurismo e cristianismo (Gottlieb, Dream of Enlightenment, p. 126, 138).

				

				
					[ 70 ] Cf. seu poema “Mock on, mock on, Voltaire, Rousseau...”, escrito em algum momento entre 1800 e 1804, e que termina com uma referência insultante aos “átomos de Demócrito”, acoplando-os às “partículas de luz de Newton” (William Blake, Selected Poems, p. 148).

				

				
					[ 71 ] A. N. Wilson, God’s Funeral.

				

				
					[ 72 ] Pope, “Intended for Sir Isaac Newton”, p. 371. Uma nota de rodapé indica que Newton nasceu no mesmo dia em que Galileu morreu. A famosa frase de Pope produziu uma resposta de J. C. Squire (1884—1958): “Não durou: o diabo, uivou ‘Ho! Seja Einstein!’” e restaurou o status quo (disponível em https://en.wikiquote.org/wiki /J.C.Squire).

				

				
					[ 73 ] Cf. Edelstein, Enlightenment, p. 22, 28: as primeiras teorias do “Iluminismo” começaram como histórias comemorativas da “revolução científica”, mas, ao mesmo tempo, eram um resgate dos “antigos”.

				

				
					[ 74 ] Cf. Taylor, Secular Age, p. 19.

				

				
					[ 75 ] The Oxford Book of English Verse, p. 792.

				

				
					[ 76 ] Cf. St. Andrews Citizen, 8 de abril de 1893; Dictionary of National Biography (suplemento de 1912), p. 245. Existem sugestões on-line de que o título de divindade parecia estar fora de lugar.

				

				
					[ 77 ] Veja, por exemplo, W. G. Kümmel, The New Testament: The History of the Investigation of Its Problems. W. Baird, History of New Testament Research, oferece um pequeno contexto sociocultural, que consiste principalmente em uma crônica de propostas exegéticas incessantes.

				

				
					[ 78 ] J. Israel, prefácio de I. Berlin, Three Critics of the Enlightenment, p. vii.

				

				
					[ 79 ] Sobre o jansenismo e sobre quão importante foi essa fase da política do século 18 na França, veja D. K. Van Kley, The Religious Origins of the French Revolution: From Calvin to the Civil Constitution, 1560—1791.

				

				
					[ 80 ] Veja P. McPhee, Robespierre: A Revolutionary Life. Veja também Van Kley, Religious Origins of the French Revolution; F. Tallett, “Dechristianizing France: The Year II and the Revolutionary Experience”, p. 1-28; e M. Vovelle, The Revolution against the Church: From Reason to the Supreme Being.

				

				
					[ 81 ] Jefferson, carta a William Short, 31 de outubro de 1819. Ele explica: Jesus era um grande mestre de moral, mas seus pontos de vista foram corrompidos pelo influxo do platonismo (o verdadeiro incômodo de Jefferson) na igreja. Greenblatt, Swerve, p. 263, aponta a ironia: para Lucrécio, a felicidade consistiria em se afastar do mundo, não em tentar reorganizar uma sociedade inteira. Jefferson inverteu isso: “a busca da felicidade” — o objetivo lucreciano — estava agora registrada na Constituição. Gay (Enlightenment, 1.105, n. 8) sugere que Jefferson, que possuía “cerca de oito cópias” de Lucrécio, tenha reconhecido posteriormente sua filosofia da natureza insustentável, apesar de sua conexão juvenil, aprendida com Maquiavel (p. 55).

				

				
					[ 82 ] Veja Smith e Denton, Soul Searching.

				

				
					[ 83 ] Veja Gillespie, Theological Origins of Modernity, p. 141.

				

				
					[ 84 ] Virgílio, Ecl. 4.5 A citação original (“Magnus ab integro saeclorum nascitur ordo”, “o grande objetivo dos séculos nasce novamente”) foi adaptada para o reverso no Grande Selo dos Estados Unidos por Charles Thomson. Ecl. 4 foi lido como uma profecia quase cristã por muitos anos.

				

				
					[ 85 ] Nº 29 no The New English Hymnal. O autor do hino foi E. H. Sears (1810—1876). O problema com essa ideia essencialmente pagã em um contexto cristão é óbvio: se os anos estão realmente “fluindo em círculos”, será que a “era do ouro” voltará a ser era de prata, bronze e assim por diante? Sobre a interpretação cristã primitiva, veja R. J. Tarrant, “Aspects of Virgil’s Reception in Antiquity”, p. 56-72 (70).

				

				
					[ 86 ] Para uma declaração explícita, veja E. P. Sanders, “Christianity, Judaism and Humanism”, em seu Comparing Judaism and Christianity: Common Judaism, Paul, and the Inner and the Outer in Ancient Religion, p. 429-45. Seus heróis são Jesus, John Locke e Thomas Jefferson.

				

				
					[ 87 ] Veja a discussão em Taylor, Secular Age, p. 328, 332. Sobre tudo isso, veja agora T. M. Lessl, Rhetorical Darwinism: Religion, Evolution and the Scientific Identity.

				

				
					[ 88 ] Veja J. Uglow, The Lunar Men: The Friends Who Made the Future, 1730–1810.

				

				
					[ 89 ] Uglow, Lunar Men, 152f., citando D. King-Hele, Erasmus Darwin: A Life of Unequalled Achievement, p. 89. Thomas Seward (1708—1790), formado pelo St. John’s College, em Cambridge, assim como Darwin, morava no Palácio do Bispo, na ala nordeste da Catedral de Close (o Bispo morava em seu castelo perto de Stafford) e conhecia bem os Homens Lunares. Sua filha, a poetisa Anna Seward, tornou-se parte do grupo por mérito próprio (Uglow, Lunar Men, 40f. e em outros lugares). O estudo de Uglow sobre a vida pessoal de Darwin mostra que a acusação de epicurismo tinha outras dimensões além das teorias científicas.

				

				
					[ 90 ] Sobre Erasmus Darwin, veja também Greenblatt, Swerve, p. 262: a visão de Lucrécio o “influenciou diretamente”.

				

				
					[ 91 ] Veja J. Norman, Adam Smith: What He Thought and Why It Matters.

				

				
					[ 92 ] Gay, Enlightenment, p. 1.172; 2.354; Gay o resume como “um estoico equilibrado moderno” (p. 2.361).

				

				
					[ 93 ] Gay, Enlightenment, 1.58, resumindo uma discussão importante.

				

				
					[ 94 ] Mais detalhes em W. Baird, History of New Testament Research, p. 77. Veja também as abordagens recentes em M. H. de Lang, “Literary and Historical Criticism as Apologetics: Biblical Scholarship at the End of the Eighteenth Century”, p. 149-65; Jonathan Israel, “The Philosophical Context of Hermann Samuel Reimarus’ Radical Bible Criticism”, p. 183-200. Fragments, de Reimarus, está disponível em uma edição de C. H. Talbert.

				

				
					[ 95 ] Gay, Enlightenment, 2.389, fala da “expulsão de Deus da cena histórica”.

				

				
					[ 96 ] Adam Smith saudou Hume como, “de longe, o filósofo e historiador mais ilustre dos tempos atuais” (em português, A riqueza das nações, p. 742; citado em Gay, Enlightenment, 2.359). Sobre Hume, veja agora J. A. Harris, Hume: An Intellectual Biography.

				

				
					[ 97 ] “Ouse não saber”: veja Edelstein, Enlightenment, p. 34.

				

				
					[ 98 ] Para as muitas variações, veja Leddy e Lifschitz, Epicurus in the Enlightenment.

				

				
					[ 99 ] Veja Gillespie, Theological Origins, p. 5-7.

				

				
					[ 100 ] Sobre as muitas escatologias seculares, veja J. Moltmann, The Coming of God. Publicado em português sob o título A vinda de Deus. Moltmann vê o mito do progresso de Hegel como um “milenarismo sem apocalíptica”, permitindo que uma nova era simplesmente tenha origem sem qualquer ruptura e, inversamente, o niilismo de Nietzsche como “apocalipse sem milenarismo”, um mundo sem sentido e com um futuro sombrio. Alguns podem chamar isso de “naturalismo escatológico”, um rótulo que M. Allen, em Grounded in Heaven: Recentering Christian Hope and Life on God, tenta curiosamente atribuir ao meu trabalho e ao de alguns outros. O presente volume, principalmente os capítulos 5 e 6, oferece uma retribuição implícita.

				

				
					[ 101 ] Citado em “Progress”, p. 722. O Esquisse d’un tableau historique des progrès da l’esprit humain, de Condorcet, foi publicado postumamente, em 1794. “Daniel Malthus, pai de Thomas, acreditava, ao lado de sábios como Condorcet, Jean-Jacques Rousseau e William Godwin, que a sociedade avançava rumo à perfeição” (A. N. Wilson, The Victorians, p. 11).

				

				
					[ 102 ] Gay, Enlightenment, p. 2.364.

				

				
					[ 103 ] F. M. Turner, European Intellectual History from Rousseau to Nietzsche, p. 49.

				

				
					[ 104 ] Veja, por exemplo, M. Tournier, “‘Le Grand Soir’: Un Mythe de Fin de Siècle”, p. 79-94.

				

				
					[ 105 ] “A Revolução Francesa de 1789 introduziu o ‘novo tempo’ como uma qualidade temporal determinante para a sociedade e a política modernas.” (...) “A visão moderna do levante revolucionário moldou a imaginação política francesa do século 19”: assim como Julian Wright, Socialism and the Experience of Time, p. 13, 14, com várias citações. No entanto, Wright continua afirmando que isso gerou ansiedade sobre como cuidar da sociedade nesse ínterim.

				

				
					[ 106 ] Veja, por exemplo, R. Nisbet, History of the Idea of Progress.

				

				
					[ 107 ] Para um estudo relativamente recente do poema, veja o capítulo 4 de John Barnard, John Keats.

				

				
					[ 108 ] Sobre o “progresso” como uma crença em desenvolvimento nos últimos séculos, veja J. R. Middleton e B. J. Walsh, Truth Is Stranger than It Used to Be: Biblical Faith in a Postmodern Age p. 13-20. Pensadores seminais aqui incluem Francis Bacon, Nova Atlântida; Pico della Mirandola, Discurso sobre a dignidade do homem; e Kant, “On progress”. Estudos mais antigos incluem J. B. Bury, The Idea of Progress: An Enquiry into Its Origin and Growth; Nisbet, History of the Idea of Progress; mais recentemente, C. Lasch, The True and Only Heaven: Progress and Its Critics.

				

				
					[ 109 ] A rigor, isso seria mais complexo do que parece, já que um deus deísta seria espírito puro, enquanto um deus epicurista seria feito de átomos muito delicados. Porém, na consciência popular, o argumento seria irrelevante.

				

				
					[ 110 ] Até Lucrécio pode sugerir isso, ainda que de forma paradoxal: cf. Wilson, Epicureanism, p. 140: a confiança de Lucrécio nos poderes renovadores e reconstrutivos da natureza complementou sua teoria dos limites e dissolução, levando-o a atribuir poderes e até mesmo uma condição divina à natureza aparentemente em desacordo com a antiteologia implícita em seu texto. Cf. Rer. nat. 1.577ff. Isso também pode explicar a invocação de Vênus de outra maneira intrigante em Rer. nat. 1.1-43; veja, por exemplo, Greenblatt, Swerve, p. 237, e meus comentários em PFG, p. 212, n. 45.

				

				
					[ 111 ] Jones, Karl Marx, p. 80-82.

				

				
					[ 112 ] Para uma discussão recente, veja, por exemplo, Ø. Larsen, “Kierkegaard’s Critique of Hegel: Existentialist Ethics versus Hegel’s Sittlichkeit in the Institutions of Civil Society of the State”.

				

				
					[ 113 ] A frase “Vimos o futuro...” é atribuída a Lincoln Steffens após sua visita à União Soviética, em 1919. O casal britânico Beatrice e Sidney Webb visitou em 1932 e escreveu Soviet Communism: A New Civilisation? no ano seguinte (edições posteriores omitiram o ponto de interrogação). Eles expressaram opiniões parecidas em seu último livro, The Truth about the Soviet Union.

				

				
					[ 114 ] Wilson, Victorians, p. 15.

				

				
					[ 115 ] Veja, por exemplo, S. Pinker, The Better Angels of Our Nature — publicado em português sob o título Os anjos bons da nossa natureza; e agora Enlightment Now: The Case for Reason, Science, Humanism, and Progress — publicado em português sob o título O novo Iluminismo, em defesa da razão, da ciência e do humanismo.

				

				
					[ 116 ] É claro que a Europa Oriental viveu por duas gerações com o mito de que sua linhagem marxista a tornava automaticamente “superior”, uma ficção ainda com base na Coreia do Norte. Nesse sentido, a Guerra Fria foi travada entre o epicurismo de direita e de esquerda.

				

				
					[ 117 ] Cf. meus Evil and the Justice of God [no Brasil, publicado sob o título O mal e a justiça de Deus] e também Revolution.

				

				
					[ 118 ] Isso costuma ser deduzido por comentaristas ateus, por exemplo: revisando Seven Types of Atheism, de Simon Blackburn, de John Gray, e Five Proofs of the Existence of God, de Edward Feser, in the Times Literary Supplement, de 7 de setembro de 2018, 4, eles falam da “evidência da insegurança histórica” como um dos três motivos para a disseminação do abandono ocidental das “religiões”, sendo as outras o “ceticismo filosófico” e “uma aversão liberal por ordens e proibições autoritárias, mas aparentemente arbitrárias”.

				

				
					[ 119 ] Em muitos casos, observei a citação de Geza Vermes, cujas obras em número abundante, começando com Jesus the Jew — publicado em português sob o título A religião de Jesus, o judeu —, apoiaram sua própria desconversão, que ele descreve vividamente em sua autobiografia, Providential Accidents.

				

				
					[ 120 ] B. F. Meyer, The Aims of Jesus, p. 29.

				

				
					[ 121 ] É claro que Lessing acreditava que, até mesmo se os Evangelhos fossem historicamente precisos, a “história” ainda não poderia ser a base para conclusões teológicas. Reimarus argumentou que, de qualquer maneira, os Evangelhos eram fictícios.

				

				
					[ 122 ] Nessa análise posterior, a exceção óbvia é Fílon de Alexandria, que, assim como Clemente, usou uma filosofia helenística sofisticada para interpretar suas tradições judaicas.

				

				
					[ 123 ] Famosa por E. P. Sanders, Paul and Palestinian Judaism, mas também por muitos outros antes e depois. Houve também uma reação forte a Sanders. Cf. meu Paul and His Recent Interpreters, caps. 3-5.

				

				
					[ 124 ] Veja, por exemplo, D. A. Knight, “The Pentateuch”, p. 263-96; J. Conrad, Karl Heinrich Grafs Arbeit am Alten Testament; e E. Nicholson, The Pentateuch in the Twentieth Century: The Legacy of Julius Wellhausen. Para uma percepção
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